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JESUS, NOSSO COMPANHEIRO DE JORNADA!

- Enquanto se canta: "Ardia o nosso coração, quando
Ele nos falava da Escritura!" (Bis) https://youtu.be/
vMZfGUvEPpw?si=6xzr_YbLA_hble42, dois jovens, re-
presentando os discípulos de Emaús, entram pelo centro
da Igreja, acendem o Círio Pascal e dizem: "Bendito
sejais, Deus da vida, pela ressurreição de Jesus Cristo e
por essa luz radiante!" Continuam cantando o refrão, e
então acendem as velas do altar e depois se retiram.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, o Senhor Ressuscitou verda-
deiramente! Sejam todos bem-vindos! Celebran-
do o Dia do Senhor, formamos uma comunidade
de testemunhas da ressurreição. Cristo vive e nos
convida a viver! Nós o encontraremos ao "partir o
Pão da Palavra". Cantemos.

02. CANTO
Cristo ressuscitou... nº 223

03. SAUDAÇÃO
D. Façamos o sinal de nossa fé: Em nome do Pai
e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Seguimos o nosso itinerário pascal e, neste do-
mingo, somos chamados a reconhecer o Senhor
que caminha conosco pelas estradas da vida. Jesus
vivo e ressuscitado é nosso companheiro de jorna-
da e se revela nas Escrituras e na Eucaristia. Ele faz
nosso coração arder de amor. Ele nos abre a men-
te e nos ajuda a compreender todo o projeto de
salvação que o Pai realizou por meio d'Ele, em sua
paixão, morte e ressurreição. Jesus nos fortalece
para sermos testemunhas da ressurreição na Co-
munidade e no mundo.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Reunidos como Igreja, rebanho do Senhor, pe-
çamos perdão por todas as vezes que não reco-
nhecemos o Senhor que caminha conosco e pelas
vezes que não assumimos nossa missão de
anunciadores do Reino. Peçamos a misericórdia de
Deus, cantando.
Senhor, que viestes salvar os corações... nº 237
D. Deus todo poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. É vida, é Ressurreição! Com o coro dos anjos e
dos santos, unimo-nos aos céus glorificando a Deus.
Cantemos.
Glória, glória! Anjos no céu... nº 257

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Ó Deus, o vosso povo sempre exulte pela
sua renovação espiritual. Alegrando-se com a
restituição da glória da adoção divina, possa,
com firme e grata esperança, aguardar o dia
da ressurreição. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e



reina na unidade do Espírito Santo, por todos
os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Pela força do Espírito Santo, que é derramada
em nossos corações, somos capazes de reconhe-
cer a presença do Senhor que se revela para nós
nas Escrituras. Ouçamos com atenção.

PRIMEIRA LEITURA: At 2,14.22-33

L.1 Leitura dos Atos dos Apóstolos.

SALMO RESPONSORIAL: 15(16)
Refrão: Vós me ensinais vosso caminho para
a vida; junto de vós felicidade sem limites!

SEGUNDA LEITURA: 1Pd 1,17-21

L.2 Leitura da Primeira Carta de São Pedro

EVANGELHO: Lc 24,13-35

CANTO DE ACLAMAÇÃO
- https://youtu.be/_k4eI1fAq5Q?si=oWqyfLDsJ-dDciNX
ou outra melodia
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V. Senhor Jesus, revelai-nos o sentido da Escritu-
ra; fazei o nosso coração arder, quando nos falardes.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A Igreja nos proporciona, com o itinerário pascal
que vivemos, uma experiência jubilosa de encontro
com o Senhor Ressuscitado. A Liturgia da Palavra
nos mostra o caminho rumo a este encontro que,
segundo o Papa Francisco, deve encher o coração
e a vida dos que o fazem com a alegria do Evange-
lho.
- A Boa Nova é a presença do Ressuscitado que
ultrapassa todo o tempo e espaço e hoje nos al-
cança. Esta presença de Jesus, contudo, se dá de
muitas maneiras e será preciso a luz da fé para
reconhecê-las. A Liturgia de hoje nos indica esta
presença na Palavra e no Pão.
- Na primeira leitura, Pedro se levanta cheio do
Espírito Santo e faz um grande discurso ao povo
presente, dando-lhes, baseado nas Escrituras, as
razões da ressurreição de Jesus, da qual os Após-
tolos agora são testemunhas. Logo, duas são as

garantias que fundamentam a Ressurreição dentro
do plano salvífico do Pai: o testemunho das Escri-
turas e o testemunho dos Apóstolos. Sobre estas
bases a Igreja se mantém firme até os dias de hoje.
- Este é o percurso catequético que Lucas esco-
lheu para relatar a experiência dos discípulos que
estavam a caminho de Emaús. Estes representam
toda a humanidade desesperançada, desanimada,
cética e desconfiada. Os discípulos permaneciam
como que cegos e não podiam compreender, por
suas próprias forças, todos os acontecimentos que
se sucederam. É o próprio Jesus que lhes vai ao
encontro e, percorrendo as Escrituras, de Moisés
aos Profetas, explica-lhes o projeto do Pai que se
realiza plenamente n'Ele. Todavia, a revelação do
Ressuscitado só é perfeitamente reconhecida atra-
vés do rito memorial de sua morte e ressurreição: a
Eucaristia. A Antiga Aliança prediz a missão de Je-
sus, que se realiza com perfeição no sacrifício da
Nova e Eterna Aliança, atualizada sobre o altar da
Eucaristia. É nela que nossos olhos se abrem e po-
demos contemplar com clareza que Jesus Ressus-
citado está presente conosco. O Concílio Vaticano
II entendeu que estas "duas partes que constituem
a Missa, isto é, a liturgia da Palavra e a liturgia
Eucarística, são tão estreitamente unidas entre si
que formam um só ato de culto" (Sacrossanctum
Concilium, 56).
- A Eucaristia não é um ato isolado, mas comunitá-
rio. Os discípulos de Emaús convidaram o Senhor
para ficar e lhe ofereceram casa e pão. O mundo
também reconhecerá a presença do Senhor Res-
suscitado quando os cristãos viverem na generosi-
dade e na caridade, isto é, quando de fato partir-
mos o pão. A presença do Ressuscitado é
transformadora. Ela muda uma realidade, como mu-
dou o ânimo daqueles discípulos, cujos corações
ardiam quando ouviam as Escrituras, tornando-os
missionários, que partem às pressas para anunciar
esta alegria aos outros. Movidos pelo mesmo Es-
pírito, devemos reconhecer o Senhor Ressuscita-
do em nossas celebrações. Precisamos ter o cora-
ção ardendo no desejo de transmitir o encontro com
o Senhor a todos. Levá-lo aos que se encontram
desanimados, desesperançados, céticos ou que es-
tejam sofrendo em muitas situações injustas e de-
sumanas. Partilhemos com todos o Pão da Pala-
vra, o pão material e o pão da caridade. Sem isso,
a credibilidade da nossa evangelização estará com-
prometida.
- Por fim, na segunda leitura, encontramos nova-



mente São Pedro exortando seus irmãos na fé a
viverem fielmente a própria vocação cristã, mesmo
em meio às dificuldades, perseguições e provações
da vida. Pelo sangue de Cristo derramado na cruz,
fomos resgatados da vida fútil, das coisas vazias
que são típicas do pecado. Em vez de perder tem-
po em coisas passageiras e de pouco valor, é me-
lhor nos dedicarmos para que toda a nossa espe-
rança seja colocada somente em Deus. Não basta
dizermos que temos fé, precisamos confirmá-la com
nossas obras.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Rezemos juntos a fé que da Igreja recebemos e
sinceramente professamos: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Ao Senhor que se revela aos homens e os cha-
ma a colaborar no plano de salvação, elevemos
nossos pedidos: Ouvi-nos, Senhor.
L.1 Pelo Santo Padre, o Papa Leão, por todos os
Bispos, padres, diáconos, religiosos e religiosas,
para que sejam fortalecidos cada vez mais em sua
missão de evangelizar diante dos desafios do tem-
po presente, rezemos.
L.2 Pela Paróquia São Marcos, em Nova Venécia,
que no dia 25 celebra seu Padroeiro, para que to-
dos sejam fiéis ao Evangelho e sigam como verda-
deiros anunciadores do Reino, rezemos.
L.1 Por todos os membros de nossa Comunidade,
para que sejamos fortalecidos em nossos trabalhos
pastorais e façamos do nosso servir um constante
ato de amor e obediência ao Ressuscitado, reze-
mos.
L.2 Para que os desanimados, os sofredores, os
tristes, os angustiados e os depressivos encontrem
nos cristãos uma palavra de esperança, atitudes ami-
gas e solidárias que lhes restaurem o sentido de
viver, rezemos.
D. Aceitai, Senhor, com amor e bondade, os pedi-
dos que vos apresentamos com confiança. Vós que
viveis e reinais pelos séculos dos séculos. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Cristo está presente quando os cristãos sabem
verdadeiramente "partir o pão", ou seja, serem so-
lidários. Nosso dízimo e nossa oferta são sinais de
vida nova e de compromisso com o anúncio do
Evangelho. Cantemos.
Ofertamos ao Senhor... nº 511

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Irmãos e irmãs, "Este é o dia que o Senhor fez
para nós: alegremo-nos e nele exultemos" (Sl 118).
Neste tempo, celebramos de maneira mais intensa
a libertação que o Senhor realizou em nosso favor.
Hoje é o grande dia, o dia da libertação: é Domin-
go, Dia do Senhor! Dia da Nova Criação em Jesus
Ressuscitado. Elevemos a Deus nossa louvação.
Refrão: Cristo venceu, aleluia! Ressuscitou,
aleluia! O Pai lhe deu glória e poder, eis nos-
so canto, aleluia!
C. Verdadeiramente, Jesus ressurgiu! A Luz brilhou
e venceu as trevas do medo, do desânimo, da falta
de fé e, principalmente, as trevas do pecado e da
morte. Que nosso louvor chegue ao Pai, que en-
viou para nós o seu Filho e o retirou das angústias
da morte, a fim de dar a nós, seu povo, este dia de
festa e de alegria.
Refrão: Cristo ressuscitou, aleluia! Venceu a
morte com amor! (2x) Aleluia!
D. Bendito seja, Jesus Cristo, que vem ao nosso
encontro Ressuscitado, se revela a nós nas Escri-
turas e se reparte no altar da Eucaristia. Ele é a
força de renovação em nossa caminhada de fé e
vida, e pelo sinal de sua Santa Cruz somos libertos
de todos os nossos inimigos.
Refrão: O Ressuscitado vive entre nós. Amém,
aleluia! (bis)
C. Nosso louvor ao Espírito Santo, energia de vida!
A vós nós entregamos este grande Domingo da Res-
surreição de Jesus, com a alegria do vosso povo.
Por vós, nestes dias, muitos de nossos irmãos re-
ceberam a vida nova no Sacramento do Batismo.
Refrão: E cantaremos aleluia! E a nossa terra
renovada ficará; se o vosso Espírito, Senhor,
nos enviais.
D. Nós vos louvamos, Deus Trindade, por vossa
infinita misericórdia para conosco. Ao revelar vos-
sa santa presença na Mesa da Palavra e da Euca-
ristia, nos convocais para a escuta e partilha frater-
na. Por elas, formamos a vossa família querida. Fazei
que sejamos cada vez mais discípulos missionários
do vosso Reino de amor e estejamos sempre dis-
postos a dar razões de nossa fé pela palavra e pe-
los gestos de caridade.
Refrão: A Páscoa não é só hoje, a Páscoa é
todo dia: se eu levar o Cristo em minha vida,
tudo será um eterno aleluia! (bis)
D. Acolhei, ó Deus Trindade, o louvor da vossa
Igreja jubilosa. Dai-nos a graça de caminharmos



Leituras para a Semana
2ª At 6,8-15 / Sl 118(119) / Jo 6,22-29
3ª At 7,51–8,1a / Sl 30(31) / Jo 6,30-35
4ª At 8,1b-8 / Sl 65(66) / Jo 6,35-40
5ª At 8,26-40 / Sl 65(66) / Jo 6,44-51
6ª At 9,1-20 / Sl 116(117) / Jo 6,52-59
Sáb.: 1Pd 5,5b-14 / Sl 88(89) / Mc 16,15-20
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sempre na luz do Cristo ressuscitado, a quem ren-
demos a glória e o poder, agora e sempre. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai-Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos com amor e confiança a oração que o
próprio Jesus nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Saudai-vos, uns aos outros, com a paz de Cris-
to ressuscitado.
Deus nos abençoe... nº 541

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Eu sou o pão vivo descido do céu, quem co-
mer deste pão, ainda que morra, viverá. Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a)
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Dois amigos caminham pela estrada... nº 693
OU Arde o nosso coração (Frei Luiz Turra, ofm
cap) Coro Edipaul -  https://youtu.be/
Y0SSY9sU5no?si=vTK1AlRgP2upD4Cd
- Refrão: Arde o nosso coração quando ele fala
/ Explica as Escrituras e parte o pão / e parte o
pão (cf. 24,13-35)
1) Passo a passo andamos pela vida / percorrendo
caminhos de Emaús / tão humanos mas cheios de
esperança / pois quem anda conosco é Jesus.
2) Sempre atento Jesus é companheiro / chega per-
to, caminha a escutar / dá valor ao que vamos con-
versando / sem deixar da Escritura comentar.

3) Ter ouvidos atentos é importante / pois o Mes-
tre tem algo a nos dizer / nossos olhos abertos ao
momento / podem logo Jesus reconhecer.
4) Em seguida ao pão ser partilhado / muda o rumo
e começa uma missão / tudo é novo em Jesus res-
suscitado / vale a pena ter novo coração.
5) Como Paulo andando no caminho / é tocado
por Cristo que falou / se transforma em discípulo
obediente / missionário dos povos se tornou.

17. ORAÇÃO
D. Olhai com bondade, Senhor, para o vosso
povo e fazei chegar à gloriosa ressurreição da
carne aqueles que renovastes com os sacra-
mentos de vida eterna. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.

18. AVISOS

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Anunciando a todos a alegria do Evangelho, ide
em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Fazei D'Hosanas retumbar...  nº  765


